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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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UMA REVISÃO ACERCA DO (NÃO) EMPREGO DA 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL EXPERIENCIAL AO AR 

LIVRE NO BRASIL

CAPÍTULO 32

Erich de Freitas Mariano
Universidade Federal de Campina Grande

Patos – PB

Kelvy Fellipe Gomes de Lima
Universidade Federal de Campina Grande 

Patos – PB

RESUMO: O presente artigo faz uma revisão 
bibliográfica dos trabalhos que tratam de 
educação ambiental focando nas ferramentas 
de educação ao ar livre, educação experiencial 
e educação pela aventura, com uma visão crítica 
dos mesmos quanto ao uso dessas ferramentas 
na educação nacional. A metodologia utilizada 
foi uma revisão bibliográfica de caráter 
qualitativo se utilizando das bases de dados 
Google Acadêmico, Education Resources 
Information Center (ERIC) e Periódicos Capes. 
Os resultados mostram que apesar dessas 
ferramentas educativas serem largamente 
utilizadas em outros países como Estados 
Unidos da América, Canadá, Inglaterra, 
Austrália e Nova Zelândia, ainda são pouco 
conhecidas e utilizadas no Brasil, onde não 
há uma divulgação, incentivo ou treinamento 
apropriado para que profissionais dessa área 
sejam criados. Conclui-se que a educação 
ambiental e suas ferramentas estão em um 
momento de descoberta e transformação no 
Brasil, onde existe a carência de novos estudos 

que se utilizem dessas ferramentas inovadoras 
para transformar a educação ambiental, 
adaptando trabalhos estrangeiros para a 
realidade do sistema educacional brasileiro. 
Também há a falta de um entendimento sobre 
a importância de se fazer educação ambiental 
experiencial ao ar livre e qual seu impacto no 
discente.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambiental; 
Educação ao ar Livre; Educação pela aventura.

A REVIEW ON THE (NON) USAGE 

OF OUTDOOR ENVIRONMENTAL 

EXPERIENTIAL EDUCATION IN BRAZIL

ABSTRACT: This article does a bibliographical 
review of the works that deal with environmental 
education focusing on the tools of outdoor 
education, experiential education and adventure 
education, with a critical view of them regarding 
the use of these tools in national education. 
The methodology used was a qualitative 
bibliographical review using Google Scholar, 
Education Resources Information Center 
(ERIC) and Periódicos Capes as database. The 
results show that although these educational 
tools are widely used in other countries such 
as the United States of America, Canada, 
England, Australia and New Zealand, they are 
still little known and used in Brazil, where there 
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is no adequate disclosure, incentive or training to create Professionals in this area. 
Concludes that environmental education and its tools are in a moment of discovery and 
transformation in Brazil, where there is a lack of new studies that use these innovative 
tools to transform environmental education, adapting foreign studies to the reality of the 
Brazilian educational system. There is also a lack of understanding about the importance 
of experiential outdoor environmental education and its impact on the student.
KEYWORDS: Adventure Education; Environmental Education; Outdoor Education.

1 |  INTRODUÇÃO

O aumento da preocupação pública com a questão ambiental está em evidente 
crescimento, porém esse crescimento não vem acompanhado do adequado 
conhecimento sobre o tema, para que ações corretas e efetivas possam ser realizadas, 
o que ocasionaria uma mudança de paradigmas. Fornecer esse conhecimento é 
uma das tarefas da chamada Educação Ambiental (EA).

A EA vem sendo bastante discutida nessa última década. A constatação de 
que o avanço tecnológico tem sido associado à degradação do meio ambiente, 
instaurando assim aprofundamento das desigualdades e impondo a vulnerabilidade 
social, faz crescer o interesse mundial pelo tema (PEDRINI; COSTA; GHILARDI, 
2010; RUA; SOUZA, 2010). Essa vem tentando resgatar a participação da população 
na solução dos problemas ambientais, uma vez que a solução dos mesmos está nas 
relações do homem com os recursos naturais disponíveis, desde que essas relações 
se deem de forma sustentável e consciente e promovam o desenvolvimento de 
conhecimentos, atitudes e habilidades que capacitem o indivíduo como um agente 
efetivo para a preservação e à melhoria da problemática ambiental (RUA; SOUZA, 
2010; SOUZA et al., 2012).

O conceito de educação ambiental não é facilmente alcançado em sua 
amplitude. Ela pode ser conceituada como uma ferramenta crítica pela qual se pode 
alterar o comportamento tanto em nível individual, quanto em nível de sociedade 
(STAPP et al. 1969; DIAS, 2002). A Lei N° 9.795, de 27 de abril de 1999, que institui 
a Política Nacional de Educação Ambiental, no seu Art 1º, dá a seguinte definição 
para a EA:

Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o indivíduo 
e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes 
e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso 
comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade 
(BRASIL, 1999).

A EA vem sendo trabalhada de diversas formas através dos anos, tanto de 
forma teórica quanto prática. Dentro de tais abordagens, três podem ser destacadas: 
educação ao ar livre, educação experiencial e educação pela aventura, cada uma 
com suas peculiaridades, mas com um objetivo em comum: tirar o educando do 
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ensino formal padrão e inseri-lo no contexto natural e/ou prático, objetivando assim 
um melhor aprendizado.

Embora essas três ferramentas possam ser usadas de forma quase 
independente entre si, há um ponto de interseção entre elas que as torna ideais 
para se trabalhar em conjunto os conceitos da educação ambiental. 

Muitos estudos sobre educação ambiental foram e continuam sendo publicado 
no Brasil e no mundo, porém essas informações estão normalmente espalhadas e 
não conversam entre si. Esse fato dificulta o entendimento como estão às pesquisas 
sobre educação ambiental e o que elas exatamente focam, dificultando assim a 
aparição de trabalhos com métodos inovadores. Tal situação acarreta na necessidade 
de um trabalho que unifique este conhecimento e dê um quadro da situação das 
pesquisas sobre o tema, no Brasil e no mundo.

A presente pesquisa objetivou analisar e compreender as informações e 
ferramentas utilizadas para a educação ambiental nas publicações da área entre o 
período de janeiro de 2010 e dezembro de 2016, dando um enfoque à educação ao 
ar livre, educação experiencial e educação pela aventura.

A metodologia utilizada foi uma pesquisa bibliográfica, com uma abordagem 
qualitativa, por meio de revisão da literatura. Utilizamos como base de dados o 
Google Acadêmico, Education Resources Information Center (ERIC) e Periódicos 
CAPES, nos quais foram localizados artigos, livros, monografias, dissertações 
e teses, tanto em português quanto em inglês, publicadas entre janeiro de 2010 
e dezembro de 2016. Para a pesquisa, foram usadas as palavras chave: outdoor 
education, experiential education, environmental education, adventure education, 
educação ambiental, educação ao ar livre, educação experiencial e educação pela 
aventura.

2 |  EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Primeiramente devemos entender que existem, basicamente, duas vertentes 
para a EA: a vertente acrítica ou conservacionista e a vertente crítica ou transformadora 
(MACHADO, 2010).

Na vertente acrítica ou conservacionista, o foco é a correção da postura do 
indivíduo, sem críticas ao sistema social e econômico no qual esse indivíduo está 
inserido, considerando-o que ele é perfeitamente adequado e funcional. 

Já na vertente crítica ou transformadora, as correções individuais são superadas, 
sendo o foco virado para a criação de um pensamento crítico e uma proposta de 
ação coletiva, buscando as transformações sociais necessárias para que haja uma 
melhor interação entre a sociedade e o ambiente. 

Cada vez mais autores estão abandonando a vertente acrítica da EA e adotando 
uma visão crítica da mesma (e.g., SILVA, 2010; ROSA; MARPICA; LOGAREZZI, 
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2010; RUA; SOUZA, 2010; ROSA; CARVALHINHO, 2012; KUNREUTHER; FERRAZ, 
2012; MARQUES; DIAS, 2013; ANDRADE, 2016; VIEIRA, 2016; ZULETA, 2016; 
SOUZA, 2016), em contrapartida alguns autores acham que estão trabalhando 
EA crítica, porém seus discursos ainda carregam fortes características de uma EA 
conservacionista (e.g., NABETA; SILVA, 2010; CARVALHO; LIMA, 2010; PINHEIRO; 
EVANGELHO, 2010; KLEIN; TROIAN; SOUZA, 2011; SANTOS; FLORES; ZANIN, 
2012; SOUZA et al., 2012).

Isso demonstra que embora haja diversas publicações sobre EA no Brasil, 
poucas agregam algo novo a área, continuando presas em uma visão acrítica da EA. 
As publicações de países como Canadá, Estados Unidos da América e vários países 
europeus (Inglaterra, Escócia, Irlanda, entre outros) indicam que estas comunidades 
já passaram da fase inicial na qual foca-se em criar uma consciência ecológica 
individual e partem agora para os estudos de novas ferramentas para aprimorar 
esse conhecimento e essa consciência ecológica, que é o caso da educação pela 
aventura, educação ao ar livre e educação experiencial.

3 |  EDUCAÇÃO AO AR LIVRE

A educação ao ar livre (EAL), ou, em inglês, outdoor education, é uma das 
formas de se trabalhar a educação ambiental. Há certa dificuldade na literatura em 
se definir exatamente o que é a EAL (BIEBERBACH, 2013), porém ela pode ser 
vista como um método de aprendizado que se utiliza de todos os sentidos de uma 
pessoa e ocorre principalmente com a exposição do educando ao ambiente natural, 
sendo algumas vezes vista como parte da educação experiencial, graças à grande 
quantidade de profissionais de EAL que se utiliza de educação experiencial em suas 
atividades, tendo como preceito a ideia de que essa metodologia torna o aprendizado 
mais autentico e os resultados mais pessoais para o aluno. (KILIMNIK; REIS, 2010; 
THOMAS, 2010; FIELD; LAUZON; MELDRUM, 2015; PALAVAN; CICEK; ATABAY, 
2016). A educação ao ar livre é debatida e praticada já há muito tempo fora do Brasil, 
onde muitos trabalhos foram publicados desde as primeiras décadas do século XX 
(RODRIGUES; MARIANO, 2016), porém no Brasil essa ferramenta ainda é pouco 
utilizada.

A participação em programas de EAL tem sido associada com resultados como 
crescimento pessoal, melhoramento de habilidades interpessoais e desenvolvimento 
em grupo (PASSARELLI; HALL; ANDERSON, 2010). Esse tópico é abordado em 
diversas publicações e trata de diferentes perspectivas, por exemplo: trabalho em 
grupo, empoderamento, coragem, disciplina, resiliência, percepção, criatividade, 
liderança, valores morais, autoconsciência e a autoconfiança, além da motivação e 
persistência em superar dificuldades, entre outros (e.g., ZINK, 2010; WHITTINGTON; 
MACK, 2010; BANDEIRA; RUBIO, 2011; BOWDRIDGE; TOMAZINI, 2011; 
KUNREUTHER; FERRAZ, 2012; SOUZA et al., 2012; ZHANG, 2013; FERREIRA, 
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2015; OUTWARD BOUND BRASIL, 2016).
Os programas de EAL já são inseridos em currículos escolares em vários países 

que já possuem uma história com esse método, por exemplo: Canadá, Estados 
Unidos, Alemanha, Reino Unido, Noruega, Suécia, Finlândia, Austrália e Nova 
Zelândia (BIEBERBACH, 2013). No Brasil ainda estamos caminhando lentamente 
nesse aspecto, sendo que a quantidade de programas de EAL inseridos nos 
currículos escolares é praticamente nula, e nos Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN) sequer existe qualquer menção a essa ferramenta educacional.

Fora da educação escolar, na educação não-formal, temos entidades no Brasil 
que atuam com a EAL, é o exemplo da Outward Bound Brasil e dos Escoteiros do 
Brasil. Ambas possuem programas que podem durar semanas e até mesmo meses. 
Os poucos programas existentes na educação formal raramente duram mais de dois 
dias, ao passo que os mesmos tipos de programas em outros países possuem maior 
duração, sendo mais proveitosos e eficazes (BIEBERBACH, 2013; MARIANO, 2016).

Os motivos para essa não popularização da educação ao ar livre talvez 
não possa ser entendidos completamente, porém a falta de divulgação e de 
uma cultura engajada para com o cuidado com o ambiente natural sejam fatores 
cruciais. Diferente de grande parte dos países anteriormente citados, que possuem 
culturalmente uma educação voltada para o ar livre, nos quais passeios outdoor 
acontecem semanalmente desde a creche. Além disso, há uma cultura de cuidado e 
preservação das riquezas naturais desses países, com políticas públicas que agem 
na proteção de parques e áreas de preservação, com grande investimento público 
e privado além de grande apelo popular para essa questão (BIEBERBACH, 2013).

Outra possível causa para a baixa popularidade da EAL no Brasil pode ser 
atribuída à dificuldade de qualificação de pessoas para se trabalhar nessa área. Há 
diversos trabalhos que abordam exatamente o profissional relacionado à execução 
das atividades ao ar livre, que muitas vezes é chamado de facilitador ou mesmo 
líder (THOMAS, 2010).  Esse problema faz com que quase sempre esse papel 
de profissional de EAL recaia sobre os ombros dos próprios professores que se 
veem acometidos por altos níveis de estresse ao planejar e executar tais atividades 
(TAL; MORAG, 2013), tendo em vista que muitas vezes não possuem o treinamento 
apropriado para lidar com esse acúmulo de responsabilidades. Isso acaba por 
desencorajá-los a adotar a EAL como ferramenta de ensino para as suas aulas. A 
preocupação com isso gerou trabalhos focados em examinar novas ferramentas e 
papeis para os profissionais de EAL (e.g., BROWN, 2010; THOMAS, 2010; TUCKER; 
RHEINGOLD, 2010; HILL, 2010; BERKERS, 2010; WATTCHOW; BROWN, 2011; 
ALLIN; WEST, 2013; FIELD; LAUZON; MELDRUM, 2015; RITCHIE et al., 2015). 

Por fim, a EAL tem grandes vantagens no ensino. Ela pode facilmente ser usada 
de forma inter e multidisciplinar, ou seja, pode ser usada para se trabalhar várias 
disciplinas interligadas ou pode ser uma ferramenta usada por várias disciplinas sem 
necessariamente elas interagirem. Isso é de extrema importância, pois a EAL deixa 
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o aluno em vantagem para aprender conceitos, principalmente ecológicos, e serve 
como ponte entre o conhecimento adquirido em sala de aula e o ambiente (EICK, 
2011).

O estado da EAL no Brasil, como anteriormente citado, ainda está num estágio 
inicial. O que diversos países enfrentavam no começo do século passado, nós 
estamos enfrentando praticamente um século depois. Porém há a necessidade de 
se ver a versatilidade e a eficácia dessa ferramenta, não apenas se baseando em 
resultados de trabalhos estrangeiros, mas promovendo nossas próprias pesquisas. 
Temos que ter em vista que as realidades dos sistemas educacionais muitas vezes 
são tão distintas entre outros países e o Brasil que a simples comparação apenas irá 
nos dar ideias errôneas sobre essas questões. Além da pesquisa, precisa-se colocar 
na prática essa ferramenta de ensino, incluindo-a aos currículos escolares e para isso 
mostra-se a necessidade de uma capacitação para os professores, independente de 
suas disciplinas, visando com que façam o melhor uso possível da EAL.

4 |  EDUCAÇÃO EXPERIENCIAL

A Educação Experiencial (EE) se baseia na experiência seguida de reflexão, para 
que assim o conhecimento seja mais bem fixado. O preceito “O que ouço, esqueço; o 
que vejo, lembro; o que vivo, aprendo” é um dos que melhor descrevem a educação 
experiencial e seus objetivos. O modelo mais usado para a educação experiencial 
consiste em: experiência, reflexão, generalização e aplicação (TOMAZINI, 2011).

Apenas a experiência não é o suficiente para gerar o aprendizado na EE, por isso 
a importância da reflexão, pois o ser humano como ser emotivo tem suas incertezas 
e problemas como ponto inicial para suas reflexões e aprendizados. Portanto a pura 
racionalização, ignorando todo o espectro de interesses e construções mentais de 
cada pessoa, não tem sentido. É na combinação do empirismo com a racionalização 
que o aprendizado é gerado e o conhecimento é obtido (KUNREUTHER, 2011).

A EE é vista geralmente como um ciclo, sendo o modelo mais comum conhecido 
como “ciclo de Nadler e Luckner” (DONATO, 2015), e se baseia em quatro etapas: 
experiência, reflexão, generalização e aplicação:

1. Experiência: Atividades são planejadas objetivando determinado 
aprendizado. Caso haja a interrupção do ciclo nessa fase, o educador não 
terá atuado como facilitador do conhecimento, não podendo assim garantir 
que houve aprendizado.

2. Reflexão: Após a experiência, é necessário refletir sobre ela. Essa fase 
visa a analise da atividade, buscando entendimento, chegando até a criar 
hipóteses e conclusões, integrando-as a conhecimentos anteriores. O 
educador nessa fase dispõe ao aluno esse momento de reflexão além de 
servir como um auxiliar caso o conceito ou habilidade esteja muito além da 
capacidade de aprendizado do discente.
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3. Generalização: Nessa fase há a tentativa de transferir a compreensão obtida 
em uma situação para outras equivalentes, buscando como aplicá-la em 
situações cotidianas. O papel do educador é auxiliar o aluno a entender os 
padrões que busca.

4. Aplicação: Nessa fase surge a oportunidade para que os novos conceitos 
e conhecimentos adquiridos sejam testados em uma situação real. O 
aluno precisa testar o quão válidas são suas conclusões e solidificar assim 
seu conhecimento. Ao educador cabe o papel de prover um novo desafio 
adequado à progressão do aluno (KUNREUTHER, 2011; DONATO, 2015). 

Por ser um ciclo, essas fases são contínuas, sendo que a última fase é ao 
mesmo tempo a primeira de um novo ciclo (KUNREUTHER, 2011).

A EE encoraja os alunos a aplicar os conceitos aprendidos em sala de aula 
em problemas reais, aumentando assim suas habilidades, como por exemplo: 
gerenciamento de equipe, tomada de decisões, pensamento crítico, relacionamentos 
humanos e comunicação (CURTIS; MAHON, 2010; KNOTTS, 2011). Isso é importante, 
pois muitos alunos não conseguem fazer ligações entre conceitos aprendidos em 
sala de aula e seu uso na prática, assim não conseguindo ver sentido em tais 
conhecimentos ou como os usarão no futuro (CURTIS; MAHON, 2010).

Assim como a EAL, a EE é utilizada em vários países na Europa, América 
do Norte e Oceania, sendo notadamente proeminente nos mesmos países citados 
para a EAL. No Brasil a Educação Experiencial, assim como a EAL, ainda fica 
a cargo de instituições como a Outward Bound Brasil e os Escoteiros do Brasil. 
Apesar de vir crescendo (e.g.,NABETA; SILVA, 2010; MOREIRA; MUNCK, 2010; 
BENEDETTI FILHO et al., 2011;TOMAZINI, 2011; KUNREUTHER; FERRAZ, 2012; 
DONATO, 2015; SOARES, 2015; MARIANO, 2016; RODRIGUES; MARIANO, 2016) 
as publicações nacionais nesta área ainda parecem escarças. Isso pode acontecer 
pelo mesmo motivo pelo qual a prática da EAL não é comum no Brasil: falta de 
divulgação, de investimento e de treinamento para capacitar profissionais para que 
atuem nessa área, deixando essa responsabilidade, novamente, para um professor 
sem o devido preparo para cumprir essa tarefa e que pode se sentir desencorajado 
a experimentar uma nova ferramenta pedagógica.

Uma vertente muito trabalhada da EE é a Educação pela Aventura (EPA) ou 
“Adventure Education”. Não diferente de outras formas educacionais tratadas nessa 
pesquisa, a EPA sofre de uma dificuldade em sua definição, que geralmente abordam 
a presença de perigo, seja ele real ou aparente, onde os resultados são incertos, mas 
influenciados pelas ações dos participantes, além de manter o foco nas experiências 
vivenciadas pelos educandos nesses contextos (KUNREUTHER, 2011; TOMAZINI, 
2011). Assim podemos ver a EPA como a educação experiencial voltada para 
atividades que envolvem risco ao participante, seja esse risco controlado ou não, 
sendo que essa atividade pode ser realizada em um ambiente natural ou artificial.

Atualmente essa vertente da EE é amplamente utilizada no Canadá, Estados 
Unidos da América, Austrália e Inglaterra, onde diversas escolas e universidades 
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têm como parte de seu currículo programas de EPA (KUNREUTHER, 2011; 
TOMAZINI, 2011). Escolas de EPA como a Outward Bound (OB) e a NOLS destacam-
se nesses países. Ambas utilizam em seus cursos diversos esportes ao ar livre, 
como canoagem, montanhismo, esqui, entre outros, sempre adaptando as técnicas 
utilizadas às condições locais, como relevo e clima (TOMAZINI, 2011). No Brasil as 
pesquisas sobre essa ferramenta têm crescido, em grande parte movidas mais pelo 
ecoturismo do que pela educação e mesmo assim sem trazer grandes novidades ao 
assunto (e.g., NABETA; SILVA, 2010; TEIXEIRA; MARINHO, 2010; KUNREUTHER, 
2011; TOMAZINI, 2011; BANDEIRA; RUBIO, 2011; KUNREUTHER; FERRAZ, 2012; 
ROSA; CARVALHINHO, 2012; VARGAS, 2012; BERTUZZI; LIMA-SILVA, 2013; 
PORTO; CARDOSO; SILVA, 2014; SOARES, 2015; MARIANO, 2016; RODRIGUES; 
MARIANO, 2016; PEREIRA et al., 2016). Porém, as publicações estrangeiras são 
um pouco mais abrangentes sobre os temas, tratando desde aspectos de formação 
profissional na área até o estudo sobre os riscos envolvidos nas atividades de 
aventura, passando inclusive sobre novas abordagens dentro da própria metodologia 
(e.g., BROWN, 2010; GAUDIO et al., 2010 PASSARELLI; HALL; ANDERSON, 2010; 
SAMMET, 2010; TUCKER; RHEINGOLD, 2010; WHITTINGTON; MACK, 2010; 
BEIGHTOL et al., 2012; LEE; EWERT, 2013).

Por fim a educação experiencial pode e já é usada para a educação ambiental 
e o poder dessa junção já é reconhecido em estudos (GEORGOPOULOS; BIRBILI; 
DIMITRIOU, 2011). Uma viagem de campo, com a devida orientação e planejamento, 
pode ir além de uma simples visita a um ambiente natural e se transformar no 
ponto de partida para uma reflexão sobre o estado daquele ambiente, podendo ser 
extrapolado para níveis maiores, criando assim um pensamento crítico. A EPA em 
ambientes naturais pode ser a chave para que finalmente o aluno consiga enxergar-
se como parte da natureza, pois não apenas estará inserido nela, como também 
estará a vivenciando, enfrentando os desafios nela intrínsecos e observando o 
impacto que a sua presença e a de outros seres vivos causam. Porém deve-se 
tomar cuidado para que isso não se transforme em uma simples disputa “homem 
vs natureza”, o indivíduo não pode ver a natureza apenas como um obstáculo a ser 
vencido para o seu divertimento, mas sim como um lugar onde tanto ele como outros 
seres vivos habitam e que por si só possui suas adversidades tanto para ele quanto 
para qualquer ser vivo. O educando deve ser sempre encorajado a pensar de forma 
abrangente sobre as ações que está realizando, assim o educador responsável 
estará fortalecendo a vertente transformadora da EA no seu discente.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se com essa pesquisa que a educação ambiental e, consequentemente, 
ferramentas e metodologias que possam ser utilizadas para ela ainda está em um 
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momento de descoberta e transformação no meio cientifico brasileiro. A análise 
dos trabalhos desses seis anos mostrou que novas vertentes e pensamentos sobre 
a temática estão surgindo na pesquisa nacional, porém ainda há a necessidade 
de trazer novas ideias que agreguem conhecimento à área. Assim como há a 
necessidade urgente de trabalhos que utilizem essas ferramentas inovadoras para 
aplicar e transformar a educação ambiental.

Ações realizadas em outros países podem e devem ser trazidas e incorporadas 
ao nosso sistema de ensino, mas devemos adaptá-las à nossa realidade. Isso se 
faz necessário, pois o sistema de ensino dos países onde essas ferramentas são 
largamente utilizadas difere do nosso tanto em estrutura quanto na própria filosofia 
que os guia. Sendo assim, apenas importar os conhecimentos estrangeiros para 
nossa realidade pode se mostrar frustrante e ineficaz. Futuros trabalhos devem 
tratar de pesquisar, de forma objetiva e quantitativa, o impacto das ferramentas de 
educação ao ar livre, educação experiencial e educação pela aventura na absorção 
de conhecimentos e na criação de um pensamento crítico para com a questão 
ambiental dos estudantes brasileiros.

Por fim, as analises dos trabalhos nacionais mostram que há ainda a carência 
de entendimento da importância de se fazer educação ambiental experiencial ao ar 
livre. Essa ferramenta educacional não se trata apenas de obtenção do conhecimento 
acadêmico, mas também é sobre autoconhecimento e empoderamento para que 
assim o educando possa se valer de um pensamento critico para entender não só o 
ambiente que o cerca, como também como ele está inserido nele e como suas ações 
o impactam de forma positiva ou negativa.
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